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Perspectivas dos empresários da
construção melhoram

em maio
	  
	  
 

	 Em abril de 2025, o índice de evolução do nível de atividade praticamente 
não se alterou frente ao índice de março enquanto o de evolução do número de 
empregados manteve-se inalterado. A  Utilização da Capacidade Operacional 
(UCO) também permaneceu imóvel pelo quinto mês consecutivo, em 67%. 
	 Nesse contexto, em maio de 2025, a falta de confiança se reduziu, impul-
sionada, sobretudo, por uma percepção um pouco menos negativa da evolução 
das condições atuais da economia brasileira e uma melhora das expectativas 
para a economia brasileira e para a empresa.
	 Nesse contexto, as expectativas de crescimento do número de emprega-
dos, da compra de insumos e matérias primas, do nível de atividade e de novos 
empreendimentos e serviços nos próximos seis meses se tornaram mais positi-
vas, revertendo o recuo do mês anterior. A intenção de investir do setor também 
aumentou.
	

Fonte: https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/6c/25/6c25a79f-5528-489d-8b24-3d4d16f538a4/sondagemindustriadacons-
trucao_abril2025.pdf
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1 - DADOS CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados)
1.1 - Região Norte – Admissões e demissões do setor da 
construção civil na região

1.2 - Emprego no Pará apresenta saldo positivo

	 A construção civil, no estado do Pará, teve redução o índice de contratações , com 
o total de 6.426 em março. Este resultado apresenta um saldo positivo representando 
12,58% no setor, comparado ao nível de contratações do mês anterior de 7.351.
	 Com relação ao número de desempregados, o 3º mês do ano registrou redução de 
19,03%, que corresponde a um total de 5.590 comparado a fevereiro, que contabilizou 
6.904.
	 Em uma análise feita dos últimos 12 meses do estado, o Pará manifestou um 
saldo positivo de emprego com 3.516. Entre os municípios que mais demitiram no pe-
ríodo, destacam-se: Belém (15.746), Parauapebas (12.301), Canaã dos Carajas (11.687),          
Barcarena (8.188) e Marabá (5.421).

Abaixo os números referentes aos saldos da construção civil dos últimos 12 meses
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1.3 - Saldo anual de empregos formais e nível de participação 
da construção civil em relação a outras atividades econômicas

SÉRIE HISTÓRICA 2016 A 2025

Ano Total 
Admis.

Total 
Deslig.

Saldo 
Construção 

Civil

Saldo 
Atividades 

Econômicas

Part. % 
Construção 

Civil

Estoque de 
emprego na 
Const. Civil 

2016 46.796 68.242 -21.446 -39.869 -21,53 68.070
2017 43.637 49.815 -6.178 -7.412 -8,1 59.704
2018 45.004 42.947 2.057 2 3,08 60.606
2019 45.531 46.149 -618 2 -0,96 60.671
2020 58.706 53.436 5.270 29978 8,89 64.578
2021 76.460 62.850 13610 72629 21,08 78.188
2022 76.054 76.981 -975 31.396 -1,19 76.884
2023 79.956 72.049 7.907 44.851 10,28 84.791
2024 83.953 77.652 6.301 38.940 7,08 95.255
2025 26.789 26.473 316 14.579 0,33 95.570

1.4 - Participação por setor - Pará
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1.5 - Saldo de emprego formal por município na construção 
civil em abril.

1.6 - Gráfico - Demissões por municípios
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EMPREGO FORMAL 2025 - DEMISSÕES NO MÊS

ALTAMIRA
ANANINDEUA
BARCARENA
BELÉM
CANAÃ DOS CARAJAS
CASTANHAL
MARABÁ
MARITUBA
PARAGOMINAS
PARAUAPEBAS
REDENÇÃO
SANTARÉM
OUTROS

Municípios Admissões Demissões Saldo Estoque
Altamira 66 50 16 975
Ananindeua 274 257 17 5.864
Barcarena 876 865 11 10.863
Belém 1.948 1.822 126 24.340
Canaã dos 
Carajás 853 719 134 11.113

Castanhal 101 118 -17 1.427
Marabá 352 394 -42 5.453
Marituba 192 35 157 1.421
Paragominas 174 171 3 1.988
Parauapebas 1266 1147 119 14.583
Redenção 60 77 -17 1.053
Santarém 180 88 92 1.816
Outros 1.193 805 388 14.674
TOTAL 7.535 6.548 987 95.570
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Índice de atividades e número de
empregados praticamente não 

se alteram no mês
	
	 Em abril de 2025, o índice de 
evolução do nível de atividade da In-
dústria da construção ficou em 47,3 
pontos, praticamente inalterado frente 
ao mês anterior, quando ficou em 47,2 
pontos. Embora seja o maior valor atin-
gido desde novembro de 2024, quan-
do f icou em 49,7 pontos, o resultado 
do mês foi inferior aos observados em 
abril de 2024 (48,4 pontos) e de 2023 
(49,7 pontos). Quanto maior o índice, 
melhor o desempenho do setor.
	 Já o índice de evolução do nú-
mero de empregados no setor ficou 
inalterado em 48,1 pontos em abril de 
2025, valor que já era muito próximo 
ao registrado em fevereiro (48,2 pon-
tos). O resultado também é próximo 
do observado em abril de 2024 (48,4 
pontos), embora não tenha alcançado 
o observado em abril de 2023 (50 pon-
tos).
Utilização da capacidade operacional permanece em patamar elevado
	
	 Em abril de 2025, a Utilização 
da Capacidade Operacional (UCO) da 
Indústria da construção se manteve es-
tável em 67% pelo quinto mês conse-
cutivo.

Fonte: https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/6c/25/6c25a79f-5528-489d-8b24-3d4d16f538a4/sondagemindustriadacons-
trucao_abril2025.pdf
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